










TRABALHO E RENDA

Diferença  
salarial entre  
mulheres e 
homens - todos 
os setores 

ANO-BASE: 2017

FÓRMULA: (Remuneração salarial média das mulheres - Remuneração 
salarial média dos homens) ÷ Remuneração salarial média dos homens x 100

FONTE(S): MTE; RAIS - Microdados; IBGE; Seade

OBSERVAÇÔES: Vínculos formais de emprego ativos em 31/12/2017, excluso
setor IBGE Administração Pública. O cálculo do Desigualtômetro considerou a
soma em separado à razão entre o maior e o menor valor, em módulo
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Diferença de remuneração salarial média 
entre mulheres e homens no emprego 
formal em todos os setores econômicos
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Ranking  
de zeros

OBSERVAÇÔES: Distritos com números zerados  
em relação à oferta de equipamentos e acervo
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Quantidade  
de vezes em 
que o distrito 

aparece
OBSERVAÇÔES: Para este cálculo, não foram incluídos os indicadores 

“População preta e parda”, “População feminina” e “Cobertura vegetal por 
habitante” totalizando, assim, 50 indicadores. Nos itens que apresentam 

empates entre os melhores ou piores, foram contabilizados todos os distritos 
empatados. As tabelas da apresentação completa do Mapa da Desigualdade 

2019 mostram em negrito todos os distritos contabilizados neste cálculo.

Entre os melhores distritos (nos 50 indicadores avaliados)

Entre os piores distritos (nos 50 indicadores avaliados)

18

19

13

16

18

18

13

15

16

18

13

15

14

18

13

15

14

18
15

Consolação

República

Pinheiros

Santo 
Amaro

Moema

Barra 
Funda

Cidade 
Tiradentes

Pinheiros

Barra Funda

Marsilac

Jardim 
Paulista

Pari

Bela Vista

Sé

Alto de 
Pinheiros

Bom Retiro

Marsilac

Brás

Campo Belo



Variação do 
Desigualtômetro 

(2018-2019)

Indicador Desigualtômetro 2018 Desigualtômetro 2019 Variação Variação (%)
Acervo de livros infanto-juvenis 526 52.101 aumentou 9810%
Acervo de livros para adultos 602 5.067 aumentou 742%
Leitos hospitalares 1.242 5.520 aumentou 345%
Horas de atendimento básico 30,6 112 aumentou 267%
Violência contra a mulher - feminicídio 17,9 56,3 aumentou 215%
Tempo de espera para consultas - programa de saúde da família 17,5 53,5 aumentou 207%
Mortalidade infantil 8,4 23,0 aumentou 174%
Arrecadação de IPTU 4.140 10.641 aumentou 157%
Gravidez na adolescência 25,0 53,4 aumentou 114%
Violência homofóbica e transfóbica 12,0 18,0 aumentou 50%
Mortalidade por doenças do aparelho respiratório 5,0 6,8 aumentou 34%
Atendimento nas pré-escolas municipais 10,1 13,4 aumentou 33%
Mortalidade por câncer 4,8 6,2 aumentou 28%
Matrículas no Ensino Básico em escolas públicas 13,2 16,7 aumentou 27%
Atropelamentos 18,3 23,0 aumentou 26%
Mortalidade por doenças do aparelho respiratório 3,8 4,4 aumentou 16%
Museus 137 151 aumentou 10%
Mortalidade por causas mal definidas 14,1 14,6 aumentou 4%
Atendimento nas creches municipais 90,9 92,6 aumentou 2%
Idade média ao morrer 1,4 1,4 aumentou 1%
Favelas 607 607 igual 0%
Equipamentos públicos de esporte 24,8 24,8 igual 0%
Mortalidade materna 19,5 19,4 diminuiu -0,3%
Unidades Básicas de Saúde (UBS) 34,3 34,1 diminuiu -1%
Acidentes de trânsito 13,4 12,8 diminuiu -4%
Acidentes com motocicleta 16,6 15,1 diminuiu -9%
Mortes no trânsito 46,4 40,9 diminuiu -12%
Acidentes com automóveis 18,2 14,6 diminuiu -20%
Pré-natal insuficiente 7,5 5,9 diminuiu -21%
Baixo peso ao nascer 2,6 2,0 diminuiu -24%
Demanda atendida nas creches municipais 2,2 1,6 diminuiu -27%
Acidentes com bicicleta 85,9 50,1 diminuiu -42%
Violência contra a mulher - todas 15,4 7,9 diminuiu -49%
Mortalidade por AIDS 48,2 22,0 diminuiu -54%
Tempo de atendimento para vaga em creche 48,7 14,1 diminuiu -71%
Violência de racismo e injúria racial 507 107 diminuiu -79%
Tempo de espera para consultas - clínico geral 1.350 96,0 diminuiu -93%

OBSERVAÇÔES: Comparativo do Desigualtômetro  
para cada um dos indicadores, entre 2018 e 2019.

Comparativo do Desigualtômetro para cada um dos 
indicadores, entre 2018 e 2019.



Variação da 
média da cidade 

(2018-2019)

Indicador Média 2018 Média 2019 Variação Variação (%)
Violência contra a mulher - feminicídio 0,3 0,9 aumentou 181%
Mortalidade por causas mal definidas 2,0 2,9 aumentou 48%
Violência contra a mulher - todas 171,7 252,7 aumentou 47%
Mortalidade materna 4,3 5,0 aumentou 15%
Acidentes com bicicleta 5,4 6,1 aumentou 14%
Atendimento nas creches municipais 41,1 46,7 aumentou 14%
Demanda atendida nas creches municipais 85,6 92,9 aumentou 9%
Mortalidade infantil 9,7 10,5 aumentou 8%
Pré-natal insuficiente 18,0 18,4 aumentou 2%
Unidades Básicas de Saúde (UBS) 0,4 0,4 aumentou 2%
Acidentes com motocicleta 86,3 87,1 aumentou 1%
Acidentes com automóveis 103,9 104,5 aumentou 1%
Museus 0,3 0,3 aumentou 0,6%
Mortalidade por câncer 138,8 139,4 aumentou 0,4%
Equipamentos públicos de esporte 0,3 0,3 igual 0%
Favelas 8,3 8,3 igual 0%
Mortalidade por doenças do aparelho respiratório 20,9 20,9 igual 0%
Baixo peso ao nascer 9,4 9,3 diminuiu -1%
Mortes no trânsito 8,2 8,1 diminuiu -2%
Acidentes de trânsito 14,9 14,6 diminuiu -2%
Mortalidade por doenças do aparelho respiratório 9,5 9,2 diminuiu -2%
Idade média ao morrer 70,6 68,7 diminuiu -3%
Atendimento nas pré-escolas municipais 41,3 40,1 diminuiu -3%
Atropelamentos 3,7 3,5 diminuiu -3%
Arrecadação de IPTU  R$          98.715.510,34  R$          94.799.843,22 diminuiu -4%
Matrículas no Ensino Básico em escolas públicas 59,9 57,3 diminuiu -4%
Gravidez na adolescência 9,4 8,7 diminuiu -8%
Mortalidade por AIDS 0,5 0,5 diminuiu -10%
Violência homofóbica e transfóbica 2,7 2,4 diminuiu -12%
Leitos hospitalares 4,1 3,4 diminuiu -16%
Tempo de atendimento para vaga em creche 129,7 106,9 diminuiu -18%
Horas de atendimento básico 21,8 16,0 diminuiu -27%
Acervo de livros para adultos 0,3 0,2 diminuiu -46%
Acervo de livros infanto-juvenis 1,0 0,5 diminuiu -51%
Tempo de espera para consultas - clínico geral 45,3 19,3 diminuiu -57%
Violência de racismo e injúria racial 7,7 1,8 diminuiu -77%
Tempo de espera para consultas - programa de saúde da família 20,7 4,4 diminuiu -79%

Comparativo da média da cidade para  
cada um dos indicadores, entre 2018 e 2019.



Variação  
da soma  

(2018-2019)

Indicador Soma 2018 Soma 2019 Variação Variação (%)

Mortalidade por causas mal definidas 1.437 21.079 aumentou 1367%

Violência contra a mulher - feminicídio 97 259 aumentou 167%

Violência contra a mulher - todas 54.386 82.233 aumentou 51%

Violência de racismo e injúria racial 1.260 1.536 aumentou 22%

Mortalidade materna 78 89 aumentou 14%

Acidentes com bicicleta 452 500 aumentou 11%

Mortes no trânsito 750 809 aumentou 8%

Unidades Básicas de Saúde (UBS) 453 464 aumentou 2%

Mortalidade infantil 1.775 1.812 aumentou 2%

Mortalidade por câncer 14.689 14.944 aumentou 2%

Mortalidade por doenças do aparelho respiratório 22.961 23.146 aumentou 1%

Acidentes com automóveis 9.248 9.282 aumentou 0,4%

Equipamentos públicos de esporte 342 342 igual 0%

Acidentes com motocicleta 7.944 7.928 diminuiu -0,2%

Mortalidade por doenças do aparelho respiratório 10.193 10.062 diminuiu -1%

Baixo peso ao nascer 16.074 15.657 diminuiu -3%

Acidentes de trânsito 13.384 13.027 diminuiu -3%

Arrecadação de IPTU  R$  9.476.688.992,97  R$  9.100.784.949,56 diminuiu -4%

Mortalidade por AIDS 586 554 diminuiu -5%

Atropelamentos 3.204 3.018 diminuiu -6%

Violência homofóbica e transfóbica 257 226 diminuiu -12%

Leitos hospitalares 34.458 29.018 diminuiu -16%

Favelas 391.043 316.589 diminuiu -19%

Acervo de livros infanto-juvenis 588.711 441.106 diminuiu -25%

Acervo de livros para adultos 2.069.877 1.509.113 diminuiu -27%

Comparativo da soma total de ocorrências, 
equipamentos e acervo na cidade, entre 2018 e 2019.



Informações 
adicionais T dos os dados são gerados e fornecidos pela Prefeitura do Município de 

São Paulo. A Rede Nossa São Paulo apenas coleta esses números (em 
plataformas oficiais ou via LAI) e realiza os cálculos, de forma que não 

podemos assumir nenhuma responsabilidade em relação à falta de dados ou a 
possíveis erros nos números recebidos.

Na consolidação do Mapa da Desigualdade de 2019, pela primeira vez, foram 
elencados todos os distritos empatados como piores e melhores em cada 
indicador. Esta é uma atualização metodológica, que busca aprimorar a análise 
dos números.

No caso de indicadores que possuem melhor/pior distrito zerado, o cálculo para 
o Desigualtômetro passa a considerar o primeiro valor não-zerado, para que 
seja possível estabelecer matematicamente a relação melhor/pior. O cálculo da 
média considera, inclusive, os distritos zerados.

Para os indicadores “População negra e parda” e “População feminina” não é 
feito juízo de valor sobre a classificação, apenas se explicitam os distritos com 
população predominantemente negra/parda ou branca e feminina ou masculina.



Siglas
ATP – Assessoria Técnica e de Planejamento
CEInfo – Coordenação de Epidemiologia e Informação
CET – Companhia de Engenharia de Tráfego
CID 10 – Classificação Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde
CIE – Centro de Informações Educacionais
CNES – Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde
Dieese – Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos
EOL – Escola Online
IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IEMA – Instituto de Energia e Meio Ambiente
MTE – Ministério do Trabalho e Renda
OMS – Organização Mundial de Saúde
TEM – Ministério do Trabalho
PMSP – Prefeitura do Município de São Paulo
PRO-AIM – Programa de Aprimoramento das Informações de Mortalidade
RAIS – Relação Anual de Informações Sociais
Seade – Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados
SEHAB – Secretaria Municipal de Habitação
SEME – Secretaria Municipal de Esportes e Lazer
SES – Secretaria de Estado da Saúde
SIM – Sistema de Informação sobre Mortalidade
SINASC – Sistema de Informações de Nascidos Vivos
SMC – Secretaria Municipal de Cultura
SME – Secretaria Municipal de Educação
SMS – Secretaria Municipal de Saúde
SMDU – Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano
SSP – Secretaria de Segurança Pública
SVMA – Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente

Mais informações sobre o projeto em www.redesocialdecidades.org.br



Ficha técnica O Mapa da Desigualdade é uma publicação da Rede Nossa São Paulo.  
Todo o conteúdo dessa obra está licenciado sob  
Atribuição-Não Comercial 3.0 Brasil (CC BY-NC 3.0 BR).
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Sobre a  
Rede Nossa 

São Paulo

A Rede Nossa São Paulo (RNSP) é uma organização da sociedade civil 
que tem por missão mobilizar diversos segmentos da sociedade 
para, em parceria com instituições públicas e privadas, construir e se 

comprometer com uma agenda e um conjunto de metas, articular e promover 
ações, visando a uma cidade de São Paulo justa, democrática e sustentável. 
Apartidária, tem a atuação pautada pelo combate à desigualdade, pela promoção 
dos direitos humanos, pela participação e controle social, e pela transparência e 
respeito ao meio ambiente.

Fundada em 2007, a RNSP atua em parceria com diversos segmentos da 
sociedade na proposição e construção de uma agenda que apoie a gestão 
pública na formulação de políticas mais inclusivas. Nesses quase 12 anos de 
atuação, acumula conquistas importantes para a história da cidade, como a lei 
que instituiu a obrigatoriedade do Programa de Metas a cada início de gestão. 
É também responsável por iniciativas que se tornaram referências nacionais 
e internacionais, como o Observatório Cidadão e o Observatório da Primeira 
Infância, o Mapa da desigualdade, o IRBEM (Indicadores de Referência de Bem-
estar do Município) e as pesquisas Viver em SP. A experiência da Rede Nossa 
São Paulo gerou iniciativas semelhantes em várias cidades brasileiras e na 
América Latina.


